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			Capítulo 1

			 

			Estavam todos contentes em Bay Beach. Matt ia casar-se com Charlotte, enquanto Erin, felizmente, ficaria solteira, a cuidar das cinco crianças que ninguém queria.

			Mas foi então que rebentou a bomba.

			Matt Mckay era um dos melhores criadores de gado da Austrália. Chegava tarde, mas não tão tarde ao ponto de fazer com que Charlotte se zangasse. Fora visitar um amigo ao hospital e, após ter saído de lá, dirigia-se para casa de Charlotte para jantar.

			Também ia comprometer-se.

			Porque não? Charlotte era bonita, arranjava-se bem e era uma companhia agradável. Além do mais, ela entendia as suas necessidades na herdade. Conhecida como a melhor anfitriã da zona, fora leal a Matt durante quase vinte anos.

			Quanto ao seu amigo que estava no hospital, recuperava de uma operação ao apêndice, na companhia da mulher e dos filhos.

			A visita fizera-o pensar que devia comprometer-se. Tinha-o evitado até então, mas era difícil não sentir ciúmes da vida de Nick. Apesar de ter perdido o apêndice, era um homem feliz.

			Por isso, Matt fizera um desvio para passar pela joalharia.

			Nesse momento, na rádio, estavam a dar um programa sobre o amor, os cabelos brancos e a confiança eterna.

			Matt olhou para a caixa de veludo que colocara no tablier e decidiu deixar de lado as suas dúvidas.

			Casar-se-ia com Charlotte.

			Estivera sempre claro que acabaria por acontecer e, por isso, talvez tivesse demorado tanto tempo a fazer o pedido. Tivera algumas aventuras na sua juventude, mas Charlotte esperara sempre que voltasse do que ela chamava de loucuras. Há dez anos, não suportara o seu sentimento de posse, mas, nesse momento... Talvez ela tivesse razão. Talvez estivessem feitos um para o outro, e não lhe importaria ter um ou dois filhos com ela.

			Nick era um pai estupendo, considerou Matt, pensando na família que deixara no hospital. Com duas crianças lindas e outra a caminho, Nick e Shanni eram muito felizes.

			Eles também chegariam a sê-lo?

			Quereria Charlotte ter filhos? Charlotte não era uma pessoa muito maternal, mas, se tivesse filhos, de certeza que lhes ensinaria a serem limpos e práticos e a distinguir entre o bem e o mal.

			No entanto, ele não seria um bom exemplo para os seus filhos, disse para si mesmo, fazendo uma careta. Ele nunca fora nenhum anjo. De facto, em criança dera muitos desgostos à mãe.

			Mas as crianças herdavam os genes de ambos. Assim, talvez pudesse tentar.

			Ela educá-los-ia em casa e ele mostrar-lhes-ia o mundo exterior, que era o mesmo em que ele vivera desde pequeno.

			De modo que...

			De modo que talvez, nessa noite, lhe pedisse, por fim, que casasse com ele. Além do mais, a noite estava excelente.

			À exceção da bomba que estava prestes a rebentar...

			No lar número três do orfanato de Bay Beach, as coisas também estavam a correr muito bem.

			Erin Douglas, a responsável por aquele lar, conseguira deitar todas as crianças às oito da noite.

			Felizmente, Marigold, a mais pequena de todos, era uma bebé muito boazinha que, sem dúvida, faria felizes os seus pais adotivos.

			Naquela noite, também conseguira deitar cedo Tess, de cinco anos e Michael, de oito, os irmãos que estariam ali até que a sua mãe recuperasse da doença que a mantinha prostrada.

			E, o mais surpreendente, fora que os gémeos também tinham ido para a cama sem protestar. De facto, fora vê-los há dez minutos e comprovara que estavam a dormir.

			Era incrível!

			Isso merecia ser celebrado com um copo de vinho, decidiu Erin. Deitarem-se todos tão cedo não acontecia muitas vezes.

			Mas, antes mesmo de abrir o frigorífico, parou, de repente, insegura. Era demasiado bom para ser verdade, pensou, e a sua intuição dizia-lhe que alguma coisa cheirava mal em tudo aquilo. Por isso, decidiu aproximar-se novamente do quarto dos gémeos e dar uma vista de olhos. Andando em pontas dos pés, chegou até à porta e abriu-a.

			Ao que parecia, a sua intuição tinha-a enganado. As crianças estavam serenamente adormecidas.

			O que a teria feito duvidar delas?, perguntou-se, ao olhar para os rostos adormecidos. Como podia alguém duvidar daquelas crianças maravilhosas?

			Henry e William, de sete anos, eram umas crianças adoráveis. Tinham o cabelo ondulado, da cor de uma cenoura avermelhada, e o nariz cheio de sardas. Nesse momento, a sua expressão era angelical.

			Embora ela soubesse que essa expressão não refletia a realidade. Existiam motivos sólidos para que os vigiasse bem. A mãe deles nunca os conseguira controlar. Assim, quando fizeram quatro anos, tendo ficado sem marido e com outros sete filhos para cuidar, decidira entregá-los ao orfanato para que fossem criados lá.

			Isso também não funcionara. Até esse momento, todos os casais que tinham tentado adotá-los tinham-nos devolvido, desesperados. Por isso, sempre que Erin tinha espaço na sua casa, deixava-os ir lá. Erin sabia como tratá-los, embora também lhe fosse difícil.

			Suspirou. O que iria fazer com eles? Eram crianças terrivelmente revoltadas embora, ao vê-los a dormir, não pudesse deixar de se emocionar. Estava a começar a afeiçoar-se a eles.

			Não deveriam estar num orfanato, pois necessitavam desesperadamente de uma mãe e de um pai que gostassem deles.

			Talvez isso fosse possível se não estivessem sempre a fazer diabruras! 

			Mas não tinha importância. Nesse momento estavam a dormir e Erin queria desfrutar daquele milagre. Voltou para a cozinha, tirou os sapatos e colocou os pés para cima, para os descansar.

			– Existem poucas ocasiões como esta – disse para si, levantando o copo de vinho. – Vou ter uma noite fantástica pela frente.

			No quarto de Henry e William tudo corria de acordo com o planeado.

			Os gémeos tinham atado um fio da porta da cozinha à do seu quarto. Então, ataram Tigger, o seu brinquedo favorito, ao fio e colocaram-no de forma a que caísse ao chão quando a porta da cozinha se abrisse.

			O plano era perfeito. Quando Erin saísse da cozinha, Tigger cairia ao chão e, quando Tigger caísse ao chão, eles teriam o tempo necessário para deixar o que estavam a fazer, agarrar Tigger, metê-lo debaixo dos lençóis e apagar a luz antes que Erin chegasse.

			Por isso, quando Erin entrara, muito calma, eles fingiram que estavam a dormir.

			– Boa noite, malandrecos – tinha-lhes sussurrado.

			Eles tiveram de fazer um grande esforço para não desatarem a rir.

			Assim, quando a mulher saiu, eles agarraram outra vez o fio e voltaram a atar Tigger para o deixar na posição adequada. Em seguida, voltaram a tirar o que tinham debaixo da cama.

			Fantástico!

			Mas a bomba não tinha de rebentar quando rebentou.

			O plano era que Henry a levasse para fora do quarto dentro da sua pantufa. Dava-lhe medo levá-la na mão e a pantufa seria uma forma segura de a transportar. As suas bombas consistiam numas bolas feitas à mão, cheias de fósforos e petardos, preparadas para explodir quando batessem contra o chão. Por isso, sabiam como eram perigosas.

			Depois de a levar cuidadosamente para fora, o plano era deixá-la na vedação que separava o lar número três da casa dos vizinhos.

			Eram oito da noite, a hora a que acabava o telejornal. Depois disso, os vizinhos, Helmut e Vaída Cole, deixavam que o seu cão saísse para dar um passeio.

			Pansy, um caniche, nunca avançava mais do que alguns metros, por isso, não havia perigo de lhe fazer mal. Mas assustar-se-ia com a bomba e o senhor e a senhora Cole perderiam as estribeiras. Isso era o mais interessante de tudo aquilo!

			Henry e William não gostavam dos senhores Cole, pois sabiam o que pensavam deles e do resto dos órfãos. O casal fizera um pedido para que colocassem todos os órfãos juntos. «Para juntar todos os problemas num mesmo sítio». O casal era desagradável até com Erin, o que era impensável.

			Henry e William nem sempre faziam o que Erin queria, mas era ela quem lhes dava os melhores abraços de todo o pessoal do orfanato. E, inclusive, quando faziam as piores traquinices, ela, simplesmente, dava um suspiro, passava a mão pelos cabelos e dizia-lhes: «O que vou fazer com vocês, seus traquinas?»

			Além do mais, o caniche, Pansy, costumava ladrar tanto que acordava a bebé muitas vezes e, uma ocasião em que Henry metera a mão através da vedação, só para lhe fazer festas, ele tinha-o mordido.

			Por isso, tinham de se desfazer do casal Cole antes que Erin se zangasse mais ou antes que Pansy mordesse outra pessoa. E a única maneira de se irem embora era pensarem que o seu caniche corria perigo. E essa era a razão por que tinham feito a bomba, um artefacto que tinham aprendido a construir na escola, espiando os rapazes mais crescidos.

			Mas, então...

			Bem, Henry estava a meter a bomba na pantufa que William estava a segurar, mas, como não cabia bem, Henry começou a ficar nervoso e a pantufa resvalou.

			A bola, cheia de fósforos e petardos, caiu pesadamente no chão e enrolou-se na cortina que havia ao lado da cama.

			Henry e William olharam-se, horrorizados, e refugiaram-se debaixo da cama.

			A explosão fez vibrar a casa toda. As luzes acenderam-se imediatamente, acionadas pelo alarme, e ouviu-se como se partia um vidro da varanda. O cheiro a fumo entrou na cozinha e fez soar o alarme contra incêndio do corredor.

			O lar número três do orfanato de Bay Beach estava em chamas.

			Matt, que ia na sua camioneta com a janela aberta, ouviu o alarme contra incêndios, mas pensou que, certamente, seria falso alarme. O detetor que tinha em casa começava a tocar sempre que se queimava uma torrada, coisa que, na realidade, ocorria bastantes vezes.

			Então, notou que a casa onde parecia ter disparado o alarme era um dos lares do orfanato de Bay Beach e, ao ver as chamas, travou com força.

			Deixou o motor a trabalhar e começou a correr para a casa.

			– Segura no bebé.

			Matt já conhecia Erin Douglas. Claro que a conhecia. Todos em Bay Beach a conheciam e ele andara, inclusive, com ela na escola.

			Mas não eram amigos. Erin era três anos mais nova do que Matt e, possivelmente, ele continuava a considerá-la como a miúda mandona e insolente que conhecera no colégio. Depois, já crescidos, tinham-se encontrado em alguns bailes, mas ela não era o seu tipo.

			No entanto, isso não o impedia de a apreciar. Tinha um corpo bonito, uma pele clara e luminosa, o cabelo ruivo e uns enormes olhos azuis. Tivera sempre admiradores. Era, definitivamente, uma mulher muito atraente, concluiu. Mas também era um pouco... bem, pateta. No colégio estava sempre a troçar de tudo e, especialmente, dele.

			Matt gozava de uma boa posição e a sua família descendia da aristocracia. Normalmente, isso dava-lhe vantagem com as mulheres, mas com Erin, normalmente, era ao contrário.

			Por outro lado, ela ia sempre sem se arranjar. Não se importava de ir despenteada e a sua maquilhagem era sempre escassa, como se a tivesse colocado a toda a pressa. Ele sabia que as raparigas que trabalhavam nos lares eram assim, pois tinham pouco tempo para elas próprias, mas Erin seria uma rapariga muito bonita se se arranjasse um pouco mais.

			Vestia sempre vestidos de cores brilhantes que lhe chegavam à barriga da perna. Pareciam feitos por ela mesma. Charlotte tinha-lhe dito que era assim e ele chegara à conclusão de que devia ser verdade.

			A última vez que a vira fora numa festa do colégio da localidade. Uma das crianças de que tomava conta tinha-lhe pintado a cara como se fosse uma borboleta; os seus olhos azuis estavam rodeados de asas enormes e coloridas.

			Charlotte e ele tinham-se olhado, horrorizados. Não, definitivamente, não era o seu tipo. Não tinha a educação e a elegância das suas amigas. Não se parecia com a sua mãe, nem com Charlotte.

			E nesse momento... bem, não lhe importava o seu aspeto, mas ainda parecia mais desarranjada do que das outras vezes. Quando ele chegou ao alpendre, ela saía pela porta com uma criança nos braços. O bebé não devia ter mais de quatro ou cinco meses.

			– Segura na bebé – foi tudo o que lhe disse antes de lhe deixar a criança nos braços e meter-se outra vez na casa.

			«O que posso fazer com ela?», perguntou-se, olhando indeciso para a bebé. Não a podia deixar em qualquer sítio, claro, além de que, nesse momento, havia coisas mais urgentes para fazer do que segurar numa criança.

			Alguém espreitava pela vedação. Era normal porque a explosão devia ter-se ouvido ao longe e Vaída Cole, normalmente, tomava conhecimento de tudo o que se passava em seu redor. Geralmente, Matt evitava Vaída como se fosse a peste, mas, nesse momento, com a bebé nos braços, quase se alegrou ao vê-la.

			– Segure na criança e chame os bombeiros – ordenou-lhe, deixando-lhe a bebé antes que pudesse protestar. – E chame também a polícia e peça que mandem uma ambulância. Rápido.

			E, então, meteu-se na casa incendiada.

			Erin encontrara Tess e Michael.

			Os miúdos tinham acordado e foram a cambalear para a porta através do fumo. Erin agarrou-os pela mão. Com cinco anos e muito assustada, Tess saiu para o corredor escuro. Erin, sem soltar Michael, levantou Tess nos braços e saiu com eles.

			O fumo era tão espesso que Erin quase não conseguia ver e os olhos picavam-lhe imenso.

			– Henry, William!

			Não obteve resposta. As ranhuras da ventilação estavam colocadas por cima das portas dos quartos e do de Henry e de William parecia sair muito fumo. Mas não podia entrar nesse momento, pois tinha de tirar primeiro Tess e Michael.

			Nesse momento, chocou com Matt no vestíbulo.

			Naquela ocasião, Erin notou a sua presença. Necessitava de ajuda, qualquer tipo de ajuda, e sabia o suficiente sobre Mathew Mckay para saber que este lha podia prestar.

			– Matt, estes dois estão bem, mas os gémeos ainda estão lá dentro – empurrou as crianças que levava pela mão para a frente e engasgou-se com uma baforada de fumo. – Tira-os daqui.

			Matt tirou-os a todos para fora. A seguir, agarrou Erin pelo braço, sem dizer nada, e puxou-a quando ela tentou entrar novamente. No alpendre, Erin tentou inspirar profundamente para conseguir falar.

			O pânico que sentia estava a ponto de a bloquear. O fumo era muito denso, quase impenetrável, e fixou-se nas chamas que saíam de uma janela. Era, decididamente, o quarto dos gémeos.

			– Meu Deus, os gémeos! – exclamou, quase sem voz.

			O fumo que engolira fazia com que lhe doessem os pulmões cada vez que respirava.

			– Quantas crianças estão lá dentro? – perguntou Matt com voz autoritária. – Diz-me, quantos são e onde estão?

			Erin fez um grande esforço para conseguir falar. Não podia ter encontrado melhor ajudante do que Matt. Era verdade que era rico e demasiado bonito e que se movia em círculos aos quais ela não pertencia, mas a sua capacidade estava acima de qualquer suspeita.

			– Só os gémeos, duas crianças de sete anos que estavam a dormir naquele quarto – fez uma pausa para tossir e assinalou a janela de onde saíam as chamas. – Por favor, cuida das crianças. Eu irei...

			– Fica onde estás!

			Entretanto, Helmut Cole aproximava-se com uma mangueira na mão, enquanto Vaída observava, horrorizada, a cena desde a casa, segurando a bebé como fosse algo sujo.

			Mas não importava. O que importava era que a bebé não sofreria qualquer mal estando com ela e que Helmut estava a fazer o que tinha de fazer.

			– Chamou o serviço de urgência? – perguntou-lhe Matt.

			Quando Vaída o confirmou, Matt voltou-se para o seu marido.

			– Helmut, enfie a mangueira por essa janela e deixe-a aí – então, entrou na casa e dirigiu-se para o quarto em chamas.

			– Por favor, tem cuidado. O fumo... – disse Erin, que estava quase a desmaiar.

			– É impossível entrar pela janela. Esperemos que o quarto não esteja todo a arder.

			A casa estava totalmente às escuras, mas, mesmo que fosse de dia, Matt também não teria conseguido ver nada. O fumo era tão denso que não podia respirar.

			De repente, lembrou-se de algo. Deveria ter-se lembrado lá fora! Tirou a camisola e colocou-a à volta da cabeça. Não era muito, mas algo protegeria.

			O quarto dos gémeos era o segundo do corredor. Tinha de atravessar a cozinha, sair para o corredor e chegar à segunda porta...

			Tinha de o fazer rapidamente, houvesse o que houvesse atrás da porta. Se encontrasse uma parede de chamas não teria escapatória, mas os gémeos também não.

			Com uma prece silenciosa, tocou no puxador. Não estava a arder, o que era bom sinal. Isso queria dizer que as chamas não tinham alcançado a porta.

			Então abriu a porta bruscamente e tratou de examinar o interior. As cortinas da janela estavam a arder e a cama ao lado também. Lá fora, Helmut estava a apontar com a mangueira para o interior e Matt levou com o jato de água no rosto.

			Coisa que agradeceu infinitamente. A água não apagava o fogo, mas ajudava-o a manter-se desperto e permitia-lhe respirar. Assim, manteve-se ao alcance do jato até que empapou completamente a camisola.

			Então respirou novamente.

			– Onde estão, miúdos?

			– Aqui... – as vozes vinham da parte do quarto mais afastada da janela.

			Um pedaço de cortina a arder aterrou, de repente, na sua cabeça. Matt retirou-a, sem se preocupar com a dor, metendo-se por baixo da cama de onde tinham saído as vozes.

			– Agarrem-se a mim.

			Quando notou que o seu braço era agarrado por quatro mãos, respirou aliviado.

			Mas não tinha tempo a perder. Tinham de conseguir atravessar o corredor e a cozinha o quanto antes, e cada vez havia mais fumo.

			– Tigger – disse um dos meninos, soltando-se.

			– O quê?

			– Tigger.

			Matt sentiu uma coisa redonda na mão. Um brinquedo? Maldito fosse! Meteu-o debaixo da camisa e agarrou numa manta.

			– Esperem – ordenou às crianças.

			A mangueira de Helmut molhou a manta, mas não o suficiente. Por isso, Matt levantou-a para que se empapasse bem e colocou-a sobre a cabeça das crianças.

			– Vamos sair do quarto de gatas – explicou. As crianças encostaram-se a ele, mas Matt empurrou-as para a porta. – Vocês primeiro. Se eu parar, vocês continuam. É uma ordem. Já!

			E levou-os para o corredor, depois para a cozinha e chegaram ao vestíbulo.

			– Henry... William...

			Erin estava ali, à espera das crianças. Como Matt, também enrolara uma camisola à volta da cabeça. Tinha-se metido na casa, até onde pudera, e estava à espera deles na cozinha. Ao vê-los chegar pelo corredor, abraçou-os a ambos e levou-os lá para fora.

			Matt seguiu-os. Saiu para o alpendre, deu três passos e desmaiou.

			 

			 

			Os olhos azuis mais bonitos que já vira estavam a olhá-lo fixamente.

			– Acredita que se salvará?

			Matt tinha algo sobre a boca e o nariz. Alguma coisa de plástico que tentou tirar.

			– Deixa estar isso aí, Matt.

			Ele reconheceu aquela voz. Era Rob McDonald, o sargento da polícia da localidade.

			– Engoliste muito fumo e estamos a dar-te oxigénio – explicou-lhe o homem. – Sim, Erin, visto que está a tentar tirar a máscara, de certeza que se salva.

			Matt pensou naquilo e considerou que era lógico, enquanto aqueles maravilhosos olhos azuis continuavam a observá-lo. Era curioso como nunca reparara neles. Erin estava suja e cheia de fuligem, mas, de repente, pareceu-lhe a mulher mais bela do mundo e pensou que a vida era maravilhosa.

			Se ela não se tivesse metido na casa para os ir buscar, ele não teria conseguido salvar os miúdos. Tinha-lhe custado imenso chegar até ali e não teria conseguido empurrar mais as crianças.

			– E os gémeos?

			Foi só um sussurro amortecido pela máscara, mas Erin entendeu.

			– Estão muito assustados, mas estão bem. Agora tenho de ir ter com eles, se tiveres a certeza de que está bem – acrescentou, dirigindo-se a Rob.

			– Matt é forte – respondeu Rob. – Os rapazes da ambulância já vêm a caminho com uma maca.

			Isso não! Ele não necessitava de nenhuma maca. Tirou a máscara, tossiu algumas vezes e, finalmente, conseguiu levantar-se. Rob aproximou-se, nervoso.

			– Disseram-me que te pusesse a máscara. Não te importas de obedeceres e não me causares problemas?

			– Não preciso dela – assegurou-lhe Matt, tirando-a. Mas, ao fazê-lo, tossiu e teve de a colocar novamente.

			As melhoras foram imediatas.

			Então, olhou em seu redor e ficou impressionado.

			Havia gente por todo o lado e o carro dos bombeiros estava estacionado muito próximo. Também havia um carro da polícia com a sirene ligada.

			Metade de Bay Beach estava ali, pensou Matt, voltando-se para a casa.

			A mangueira de Helmut não era suficiente. A casa estava a arder e seria um milagre poder recuperar alguma coisa. O quarto dos gémeos parecia uma casca chamuscada e o resto da casa estava sem telhado e carbonizada. Os bombeiros não podiam fazer muito; só mandar água para que se apagasse tudo bem e evitar novos incêndios.

			Matt ficou a olhar para o quarto dos gémeos e sentiu um calafrio. Os gémeos e também ele tinham estado ali dentro.

			O homem que estava ao seu lado deu-se conta de para onde estava a olhar e adivinhou-lhe os pensamentos.

			– Tiraste os miúdos dali – afirmou Rob com voz ligeiramente trémula. A sua mão enorme pousou sobre o ombro de Matt. – Não sei como, mas fizeste-o. És um maldito herói.

			– Também não sei como o fiz – respondeu Matt.

			Inalou oxigénio da máscara e tirou-a. Depois, enquanto tentava acalmar-se, sentiu uma coisa por baixo da camisa. O brinquedo dos miúdos! Olhou por baixo da camisa e viu um par de óculos que o olhavam.

			– As crianças... estão mesmo bem?

			– Sim, estão bem, graças a ti – Rob voltou-se para a ambulância que chegava naquele momento. – Como podem ver, está a dar-me problemas.

			– Como sempre – disseram os enfermeiros da ambulância.

			Era evidente que conheciam Rob e Matt, e não passava de uma brincadeira.

			Mas, na verdade, quando tinham sabido do incêndio, assustaram-se. As feridas provocadas pelos incêndios eram terríveis e, havendo crianças na casa, fizeram-nos prever o prior. Ao ver que o único doente era um homem... e que parecia com intenções de chegar a velho, quase não podiam conter a sua alegria.

			– Deixa que te levemos ao hospital – disseram alegremente. – Que coincidência, disseram-nos que Nick Daniels está lá porque lhe tiraram o apêndice. Podes fazer-lhe companhia.

			– Não penso ir para o hospital.

			– Claro que vais, nem que tenhamos de te amarrar.

			Olharam para a mulher que se aproximava a toda a pressa, com uma mala na mão.

			– Doutora, diz que não vai para o hospital.

			– Deita-te, Matthew Mckay.

			– Mas...

			– Cala-te e deixa que te examine ou terei de te dar um calmante – a médica, evidentemente, sabia bem como o tratar. – Despacha-te, Matt. Disseram-nos que eras o mais afetado, mas também tenho de examinar as cinco crianças e Erin.

			Ele estava bem.

			– Salvar-te-ás – assegurou ela, guardando o estetoscópio e olhando horrorizada para a casa. – Mas não voltes a tentar a sorte. Necessitas de um antissético e que te vendem a queimadura superficial que tens na cabeça. Que demónios é isto? – acrescentou, olhando para o brinquedo.

			– É um brinquedo – respondeu Matt, com um sorriso forçado. – Graças a Deus não é necessário que o examines.

			Matt fez tenção de o deixar num canto, mas a médica deteve-o.

			– Guarda-o e vê se podes lavá-lo quando chegares a casa. Se o deixares aqui, perder-se-á e, possivelmente, é importante. Essas crianças perderam tudo e suspeito que, depois disto, não haverá danos físicos, mas sim psicológicos.

			– De acordo – disse Matt, pensativo.

			– Podes vendar tu mesmo essa ferida? Não é profunda – disse a médica, preocupada com as crianças e com Erin. – Não necessitas de ir ao hospital, mas gostaria de te examinar ainda esta noite. Por isso, não vás dormir sozinho para a herdade. O que te parece de ires para casa de Charlotte? Digo a alguém que lhe telefone?

			– Não! Estou bem.

			– Não ouviste o que te disse? Terás de dormir em casa de alguém ou ir para o hospital. Tu escolhes.

			– Eu...

			– Não tenho tempo a perder – afirmou a mulher. – Pensa enquanto examino os outros. Embora, graças a ti, não haja nenhum ferido grave – voltou-se para os enfermeiros da ambulância. – Façam com que se deite e não o deixem ir-se embora enquanto não me disser onde vai passar a noite. Não quero que fique sozinho porque, de certeza, esquece-se de fazer o curativo e toma três uísques sem que ninguém esteja a vigiá-lo.

			E dizia-o falando a sério.

			Matt conhecia suficientemente bem Emily para saber que era capaz de o obrigar a ir para o hospital. Além do mais, tinha de reconhecer que não se sentia totalmente restabelecido e que a médica tinha razão.

			O que podia fazer?

			A médica sugerira que fosse para casa de Charlotte, mas a ideia não o atraía demasiado. Logicamente, ela deixaria que ficasse na sua casa, mas preocupar-se-ia muito com ele.

			E a única coisa que Matt queria era meter-se na cama com ela, pensou, excitando-se. Então, para se tranquilizar um pouco, apertou os punhos e olhou para Rob.

			Mas Rob não se apercebera de nada. Estava a pensar noutra coisa.

			– O que fazemos com as crianças? – estava a perguntar a Erin enquanto a médica e os enfermeiros da ambulância estavam a examinar os miúdos.

			Quando se acalmou um pouco, deu-se conta de que Erin e as crianças precisavam de alojamento.

			Ela estava muito séria e parecia que ainda estava confusa com o fumo.

			– Não sei – conseguiu dizer.

			Nesse momento, viu alguém entre o caos de mangueiras e bombeiros. O seu rosto mascarrado iluminou-se.

			– Wendy...

			Wendy era uma antiga colaboradora do orfanato, mas, desde que se casara, ocupava-se da sua própria família. Nesse momento, estava acompanhada de Luke, o marido, que segurava Michael nos braços.

			– Olá, Erin. Como estás? Meu Deus! Foi uma sorte que tenham ficado todos bem.

			Então, olhou para Matt.

			– E aqui está o nosso Matthew, que esteve a brincar aos heróis, não é verdade, meninos?

			– Cala-te, Luke.

			Mas Matt sorriu. Sentia-se muito bem de repente, quase como se fosse mesmo um herói. Recordou a sensação que tivera debaixo da cama, quando os meninos o agarraram, e deu-se conta de que, se não tivesse sido ele, aquelas crianças não se salvariam.

			Então, o sorriso desapareceu do seu rosto e sentiu-se a estremecer. Tivera muita sorte em ter conseguido tirá-los dali.

			– Os outros lares estão cheios – disse Wendy, que se metera rapidamente no papel do seu antigo trabalho, como se nunca o tivesse deixado.

			Tinha Tess ao colo, a irmã mais nova de Michael, e abraçava-a contra o peito, como se fosse a sua própria filha.

			– Erin, Shanni estava no hospital com Nick quando soubemos. A enfermeira de serviço contou-lhe o que se passava, por isso ligou-nos rapidamente e eu telefonei a Lori enquanto vinha para cá. Vem a caminho. Temos de tirar as crianças daqui o quanto antes.

			– Sim – admitiu Erin.

			Lori trabalhava no lar número cinco e era a única que não tinha ao seu cuidado, naquela altura, crianças pequenas. Necessitavam da sua ajuda, mas Erin não conseguia concentrar-se.

			Wendy deu-se conta. Aproximou-se dela e deu-lhe um abraço como o que Luke estava a dar a Michael. Esteve um bocadinho sem a soltar, com Tess no meio. Mas a criança não parecia importar-se.

			– Entre tu e Matt conseguiram tirá-los todos – comentou. – Graças a Deus que estão bem.

			– Os gémeos... de certeza que fizeram alguma – disse Erin, tremendo.

			Matt, vendo-a abraçada à sua amiga, sentiu o impulso de se levantar e consolá-la. Também ele tinha vontade de a abraçar.

			O que era uma loucura. Apanhou a máscara e respirou duas vezes.

			– Estive a pensar que, como Tess e Michael iam ficar aqui até que a mãe saísse do hospital este fim de semana, Luke e eu podemos tomar conta deles. Além do mais, as crianças conhecem-nos.

			A mãe de Tess e Michael estava sozinha e sofria de asma. Frequentemente, era hospitalizada e as crianças eram visitantes assíduos dos lares. Erin sabia que com Wendy os pequenos estariam bem, mas...

			– Ainda faltam Marigold e os gémeos.

			– Tess e Michael ainda devem estar assustados – prosseguiu Wendy com doçura, dando um beijo a Tess. A médica estava a observar os gémeos e a pequena estava a começar a tremer. – Necessitarão de cuidados, por isso creio que o melhor que Luke e eu podemos fazer é levá-los para a nossa casa. Lori disse o mesmo. Agora há que pensar na bebé e nos gémeos. E falando de Lori...

			Lori chegou nesse instante. Era uma rapariga jovem e vigorosa, como todas as empregadas dos lares. Talvez estivesse surpreendida, mas tomou de seguida as rédeas da situação.

			– Parece-me bem que Tess e Michael vão com Wendy – disse francamente. – Pensa, os outros lares estão cheios. Talvez nos deixem usar o hotel por esta noite.

			– Erin não pode cuidar esta noite de Marigold – opinou Wendy. – Olha, está a tremer. O que menos precisa é de acordar de duas em duas horas para alimentar uma bebé. Necessita de dormir. E os gémeos...

			– Aos gémeos ninguém os consegue controlar senão ela – disse Lori.

			– Olha como os consegui controlar! – replicou Erin, fazendo um gesto na direção da casa e estremecendo.

			– Sim, o dono do hotel conhece os gémeos – acrescentou Lori, – por isso, tenho a certeza de que nos custaria muito a convencê-lo para que ficasses lá com eles.

			– De certeza que nos seria difícil, tens razão.

			– Por outro lado, a bebé já será suficientemente crescida para que a adotem a partir da próxima semana – disse Lori, com uma expressão feliz. – Creio que posso ficar com ela até essa altura. É uma menina fantástica – olhou em direção a Vaída.

			A mulher continuava com a menina nos braços e tinha uma expressão de desagrado na cara. De certeza que a criança fizera alguma coisa e cheirava mal. Mas todos sabiam que isso era o menos importante naquele momento. Lori comentara que Marigold era uma bebé excelente e os seus futuros pais adotivos teriam a mesma opinião. Por isso, a criança sobreviveria uns minutos mais ao colo da desgostosa Vaída.

			– Então, só nós restam Erin e os gémeos.

			– No que se refere ao hotel, parece-me complicado. Talvez possamos ficar com Shanni.

			– Shanni está grávida, tem dois filhos e o marido doente – comentou Wendy. – Eu não posso levar mais ninguém além de Tess e Michael. – Então olhou para Matt, que continuava deitado no chão. – Hum...?

			Matt olhou para cima e não gostou da forma como Wendy o estava a olhar.

			Wendy, Erin, Shanni, Lori... até a doutora Emily. Eram todas iguais: uma pandilha de mulheres dominantes.

			Inalou duas golfadas de oxigénio da máscara e procurou parecer que estava muito doente. Não lhe serviu de nada. Pelo contrário, isso piorou as coisas.

			– A doutora diz que hoje não podes dormir sozinho e sei que vives numa casa enorme – Wendy começara a falar, muito concentrada no que dizia, – não seria uma ideia fantástica se Erin e os gémeos ficassem contigo e cuidassem de ti?

			– Os gémeos?

			Já tivera o suficiente.

			– Salvaste-lhes a vida – continuou Wendy, ajoelhando-se ao seu lado. Olhava-o fixamente nos olhos e estava muito perto, por isso Matt não podia discutir. – E talvez também tenhas salvado a de Erin, porque se não estivesses cá tu, teria tentado retirá-los ela mesma. Por isso, agora não os podes deixar no meio da rua, não te parece?

			– Não – disse fracamente, – creio que não posso.

			– Então, podes levá-los para a tua casa?

			– Mas eu costumo viajar frequentemente, para feiras de gado e coisas do género...

			– Mas eles podem tomar conta deles próprios. Portanto, já está. Está tudo resolvido, querida. Podes parar de tremer imediatamente. O drama acabou. A única coisa que precisamos de fazer é reconstruir a casa queimada e, depois, voltaremos todos à nossa vida normal. Quando a doutora terminar, vão com Matt – concluiu Wendy.
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